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UaTíndo lecnpre noi irunifoilido Donlrs o procodl- 
maiilo d» cinw'» m'ln'fip»! t'insad», qii«niJo (oi elle 
a til'III» l« ri o d"' iigi'imos inleresses do miioici fio, lan- 
lo em relíçSo á lu» Incuti» em promovw o« molhnri- 

nieDloi ntcBjí»rÍPi e mais urgentes, como lambem i 
sua má geilSo econômica doi culres qiie lhe Foram con- 

Dado!, confotoiB «p poderá rer ainda h» pouco n'uma 
daa ullimai «cias publicaciü.no qual lem incerlo um uf- 
Qcio du preaidenle da provlocia raaodand» aquvlla cor- 
poraçio infoimaf fobro Irregu^arldadei por r.íi oponia- 
dai ; nlo podemo' por lito deiiar psmr ero ailencio t 
delibcravio que tomou a no»> edilidada a reípeilo do 
ullimo aclo de lua inlcceiinia, teoda mandado BíU («- 
ter um tiullido pagamenlo da quantia eiigidt a Ululo 
de obrai reilai no Urgo ^ de Sotembto e nio auctoriia- 
dai por modo Ifgil. delibençSo pela qual tui luatido 
tal pngimenlo d iciroldado ptecipindamonla DO» ulli- 

moi paruxiamoi de sua tido adminisIralitOi 

Esie pi»io da actual câmara »BIO conflrmír o que 
por niuilí" veiei diiiemosaceica do peiaimo caminho 
ipguido pela que Ondou tio deiaslradamonlo aeu man. 

üilo. 
F.' elle o reconheci me nlo oOlciil du quo a câmara 

r.aaada em tu àe curar da medida* instanlpraenle re- 
clamsds' i-'"' mun cipei um beneficio geral, deibaia- 
tou o diiili'-iu qua í p rolei I o de impoito Ihoi Iji ar- 
laocaÍJ por ella com lelo digno de melhor applicaçta 
dlipendendo arbitraria me ole era pro •eito tumente de 
alguDi lelitoi pritilegUdoi, nío pondo em «rrcmila- 
Çku II lui* obrai e Dem pedindo aucloriiaçto para al- 
gumia imporUnlea, com minilsata trinigreiBào da iül 

cotDpitenlB. 

Kla é lera raiio que ha muito le dizia que eili duvo- 
■1 ter «ido luipenia e raspooiablliiada por causa de 
aui inaUerMçlo em dsipreio daiopinllo publica. 

Agora reita que * actual corportçlo cttotlnüe no ca- 
minho CDCelado procedendo a um exame rigoroio oa 
eierlpluraslo de leut lifroí, e laliei de almilhaoie poi- 
quiia Tenha a conhecer alguma couia quanta ageieo- 
eia Ifiegulir dai tloanfai munlcipam DO quatriennio 
ptiiado. A toi publica ailicula muitei accusatõei noi- 

«e leniido. 

Um lacto doraailido sigoiflp.aii'O da maneira p'lla quil 
procodeu a câmara paitiíds, é o d» wlação dns luas 
ultimai deliberações tMaa cm ootatel pteeipilaçio lú 
por algun»  membroí  delia e aiécuaira  ao;.i»iiodi» 

repprcti'at cominlasãii* coniulladas lobre ta» aiiump- 
tlIF. 

Si nin lui Ensppofa a tempo da terem prarinidoi oi 
malei quo ultiniamenlo priUcuu; aoi menoi que Üqurm 

bem palfolci os ceui desmandos aOm de nto fá a ac- 
luai edilidade dar remédio ao que puder lel.o, como 
lanibem para que o puto flque conlipceod» bem tquel- 
leique lio mal cumpriram o importante meodalo quí 

Ihei tui Goplerido. 

FÜL.i.iETiM (103 

A febre dus prlvlleffloa 

Tal é □ titulo de um >icol!rnla ailigo editorial pu- 
blicado na Gaztia dtCampinat de 11 do corienie.ciin- 
Ira o abuso da concetiâo de prlvilrgi^l que eicandilo- 
samenie vai-io impondo neste dp(gta(ido paiz. em adio 
Bua terdadeirua princtpioi da tciencii e t eipreiii dii- 
poiiçAo da lei que regula a raateria. 

St'melhanle tacio que accuii um estado de perveniu 
moral muito adiantado no (Império pela maoia de en- 
riquecer d» rppenie e lem trabalho, ih ao mesmo par 
so a rDFdida di fdlla de critério doi homem da lituit'o 
que se im^ôa nu poder, acoroçoindo por modo insen- 
sato a eipeculaçAo torpe de indi'iduoi que querem n- 
piorar em protpílo eicluiiTamenie teu até os elemeo- 
109 naiuiaes do nussosolo que deveria ler partilha da 
lodos quo pudrisam gorar do leus bencUcos Iructos. 

Honrando nosiai eolumnas com a maiima parle dni- 
se esciiplo que é um juítiseimo a eni^rglco protesto op- 
puHlu aos eipucutidiires de pritilegios, chamamoi paia 
as pundoroiai cunsidera^õea que elle encerra a alten- 
çio de nussüi ieilores. 

• A lebre dos privilegiei lem lomadu um cariclor 
sisuíttdor. 

Qualquer indiclduu quo nlu lem moios muitos Teie» 
para mxuler-sc e muilu menos paia metier bumbroí a 
uma empreta íária, aiiresenta-ie aliiuiamenie ciadidi- 
lo a umaCi'Dceifiia drisi urdem e daienvulre oi mil 
lecursus que costumam facilitar o succeiiu perante oi 
dt'graoi do nusio singular lystema de idmlBiitra- 
t^o. 

Nio penaemoi rolreliato que um tal sujeito hiei 
mira de reihiar as clausulas do seu contracto ; nio, o 
que cila quer é simplesmente a carta, o titulo, o laror 
para urguClar cuni elle. 

Ubtidu o munopolio, DO dia imniediato apreianla-se 
elle na praça paru ser vendido e ■> f-<lii iraQcanta cuida 
vm obier lummai aiuhadii lobrugando oi seui dlrei- 
loi 

O que lem aberto o caminho para armelhantes alou- 
leia;, acoioçiandii cfia vcrdndf ira immoralidade, i ii 
próprio pndiT iieculiio. 

A palenl dos ingleii'S, o brtrrl d'i'iiciilion An« f an- 
ci'ze-1' u iiusi'i) (intiírijío fio umi " o morna ci/u-a e 
tem fii uma Mino de si r dianie dui piecciloa que acen- 
tuam Bí l^'i4  iiiMiii mirn-  -'i   niilitai'ao   modeina:ga- 

raolir a propriedade que ledirlia de ums daicobertáe 
que ú ipmpra o Iruclo do tálamo e da appIicsçAo. A 
CunstituiçlD poluirá do Império recunheceu eisa pro- 
priedade u declarou-a no art. HS 1126, e ieÍo~ o de- 
creto leglalaliio du 2S de Agosto du 1830 para cetcal-i 
doa meio- de alT-ciividade. 

üta ciPO decteio assegura priiilegio ao intenlor : 
mas aquplle que iimplesmenle introitui n<i paiz a io- 
tençlo, 6 apnnas remunerado com um premio pulo me- 
lhnram<'nlo cujo uso veio   laciiilar ao publico. 

OguTern», poiéui, revogando O'sa dispo^lcio aiprci- 
sa, por actue reiieitdiis u etcaodalosas, tem cunccdldo 
pririleRio» auB introductorei ealí mesmo aaa explors- 
dorra atrevidas dss di-scuburlas alheias e muilat leiui 
já por demais conhecidas euire nd<. 

E nio tIcB ahi o deiproposit'i ; prorora na praioa de 
aemilhanias cuocossõ 1 a FOU .bel-prazer n i vontade 
do c.j[ice*siunarLO. como por vezes ternos preeenciadu. 

Eslo procedimeolo lem autorisado lodi a suitude 
pri-tençúes e de assalliis ao direito eacrlpio. 

UitlmBaionlu ainda um caso estupendo lem conQt- 
mar o que llc> dito. liiturmam-noM da cAtta, qua cerlo 
Indiilduo acibi de solicitar priiilegio pare vxpurtar a 
libra do —■ cipd lacteicDie I 1 ■ 

Esta planta como tal, & um producto oalural do lulu 
e que su acha por muil»i lugarei, lindi ha pouco dí- 
mos neilcia á" ser encunirada em nosio mumcipio. 

I'oli é crivei qu» haja quem ta lembra de querer ei- 
iluir o> mais d» mandar ao estrangeiro um gênero dei- 
ta ordem, du riianeira que todos nds teoBamoi de pro- 
curar aessebom-aveoluiado lllhi da torluna paraaile 
comprar-nus a til planla, taiando-nos o prp;oquB Ibe 
apruuiar poli quo id «lie pod»ri negociar li (dra ooa 
termos que for do seu agrada ? 

E'um disparate, diiio ; a, como assim leja, nio ha- 
veri goTernocum uma aiimbra qualquer do pudor qua 
pai<a convir em EI : ' '.h ole cousa. 

De scrordo ; mas •> i|ue é o-iiu ó que ji se rrmelteu 
a pappilads a uma commliièo paia coniuliir a respeito. 
Islu é pelo menos cnntcrn/mriaa^ e ji f muito. Sem- 
pra qua uma ambiçio ou plano Individual ti-mar ealè 
camclar deve ler lepelhdii aumniarlameote e sem Mi- 
ma de prpcsK). Tudo o mais é aulerisar o desretpeito 
k [Iiiu e i Justiça. 

E depois quem mbe se nio taremos da pasmar ren- 
do lanccionadu um (ingijo deste púrte T 

VerL'mas. 
F, Quinino DOS SA^ITOI.' 

CiUWES D'UMA  HAiNHA 
ttuUAKI^E  POR 

Tarrutt» y Mateui 

CAPIIULU  LXXXIX 
Ca famosB caçada rtalttada o/IiiuJ para iatiifütir 

01 iritjai lio piineipe dt .lilurtm 
(IJoutioutçau ) 

Níquelle inilante um novo luldo inlorrompfu a cun- 
leiia. a todu» vuHiram as vinai pua o iialaciu. 

— E'o priucipfi,   diiitram au  meimu tempi variai 

E ioda aquall» áurea comitiva corieu para a» portai 
da maoiio real, aUm du tnid-it humen.gem de raipeilo 
ao intaiile U. Henrique. ,.   .    j .L        !.J„ 

HoDtara eila um migoiflro cavallo tordilho, criido 
nil lurmoiai campinis do Sevilha, e un teu trajo e 
appaienci* »ia-se um eimero niu muito comuium paia 
«1 que conheciam do peno iiii alteia. 

A KU lido caminhavam D. Joio Pacheco seno e 
oraie como um conselheiro e um pouco mau atraí 
ílohi D. Pídro Giron, mestre de Cal.iravi acompanha- 
do da um brilha u te cortejo do ca.alleiroí da oídem, 
todoi vBilído. wm elegância ai.is ptüfina. 

O ailacioe cumprimeoiou oi curleiioi que o ci- 
W.>;iD eon aquella lamiliatidade um pouco lagai 
íIOIH» do lau iaracter, • conhnd.do cum oi mal. 
Cirilu'iiii.-."l« aiperoo quo a >i-.ooa ia apreienla.ia. 

Min liiHHOi i» eaperar muiin. .    . 
A ia nháa1pa..í-u <l»l' » P""" "<»«""? f""""' 

Sm.; "aS. alte» .i S"" <>• '"«■» «"'»■"•'•'""" 

•"KSU'elte'mrnl..  • rm quanto l,to a. fa.-a, o pna- 
dpi «ppr..iimou-a; do ott-ido do marquei de Villen» 

'-Ri'iiU  1).  J-»o.  •  .Wsi-D-Beilriamoni. 

'^ííSiLne* iniM alt*M. A«i.W periailimaol» a ei- 
nda BOroBda «a dania docMi • ainda ntoi'1- 
-K oVtoIr»n«ro qM Ib* ■>• d* apraaMtar o 

Xtajl" «Mi b«« CMtMdo t 

~ÂMIMWI]« ■ «ittiiC**. «rqo**- lo>port»-m« 

■""(.irbiia'^Xw;. .. minha, medida, to- 

daM|a«. 

— Oh t riclamou o do Vili    a i Oiprre voiia allcra. 
 U qu" t T perguntou o ',■ .ucipo vullando a cabeça 

cooi a niaiur di-iimuiaçio. 
— Ai'il.'i <T.iã U. liualnz. 
— AoíJiií'? 
— iN.ieifada l.i 9u dispõe n monlar o cavallu. Vi^n- 

C<:iuos, sriJior.  E' o uussu frtnjo.u ÜLiCPlalu. 
  |.:ii.ii'. i-uriii di-ru I (irrijiin'ou   l>.   Ilenriqtio  h 

iendu-'G ijúllidu |iur p|[..iii) da< CuNiir  (ü'3 que sunlia 
 I <<ili'!lu.o.    Vfil'--B    E' aqiielia que paa's a niiu 

|.otii pe-cuco du li'u ca'ollu. Uh 1 cumu eeit Iluda I Js 
iii>i li-in u arde lii^ini que I'm oulrai uccasiü > 
1)10 b»i''mui rotadu. Huslri-so alrgre, e o SfU co- 
laçiii Tiigem a puro, nio pretoulu a dcigriça que « 
oiiieaçi 
 ['or qua dizeis Jnigraça r Pirlnitnu   II.   Ilfinrniu» 

.^r'.-.i.H.i If» III ar., [..lhe i.a lima um tuibiiliai da de- 
I«J«« do orgulho.     ,        ^, ... 

— ■.ii^ouBi-u.i', «pnhof. E uma lurlooa, á uma 
huura paraeiia JL-TCO, lia ciga partidária dui Coilu- 
mas si-tfrol. 
 Cali-ino-noi, mirquaz i nntaoqua nos podem  ei- 

cular e demais preciso d-> ir lallir i lainbi. 
O pnnnpe tirou o i^u licu chapS.i carmesim, em 

que OU'lulsva uma luimusa pluma braoct, e dirigiu-ie 
para a rainha que naquclle mumenlo aiiomai» i> por- 
tas do ri'*"<>- ,     , 

Amboi se cumprimentaram agradiveimeole, ao mes- 
mo tempo qua uru eiirondeir de trompas do caça ae 
ou>Ía por todos oi lados. 

Dava motivo iquella ruidosa e alegre manifestiçlo 
de alegria a esposa de D. Joio ii. Hunca liabel de 
Poiiugal le apreitnllra Uo riionha nem tto di(ni de 
■ar admirada. 

Siipfindu um fogoio caiillo branco qiB relinrhava 
de orgulhn e da Impaciência, paípcia dominar de um 
rniidu BuiTPmu ludus ea liopulius do aeu coraflo. Tra- 
jara cum eitiaurdinaiio luin, • DO leu btaç.i direito 
.ie-»iK>'* um oiagnitlfti' açor, qus felii lu a eic-l- 
leolea qualidadea, paieeia aai o i*i d» entraria. 

— Deus voi gualde, pnncipe, dis>e ella lançando 
em ledar da il um olhar M 'i»a aatulaçào.    Pooemoi 

""AM'er de estar ícaulelada, D. Heoiique linha fti 
..IhiM em 0. Bcairii d» S l'a, quandu chegaram a.» 
leui ouvidas oilts pala>rii. 

_ etp'iamuB ai oídena de iMsa alteis, redarguia 
lobreia liado. . . 

A ra.Dh. deleva-ie um initaolo, Unçon segundo 
olhar pare a muHidio doa corteiioi qaa a« aetiavam 
íL „itt«a delta, e a.nm q« diitinr"" « Iwikii'l 
hcnao Comei de &udad-a«.l, te lhe nn iigoal 
com a mio para qua >• *?tnú»UM • an mimo 
tempo bradou; 
 Pailamoa. , 
A esta ordem Mberan* tudo M pm em moflaeDlo. 

Ca^or*", enalkltoa, damai • Ioda ■ immMH an- 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, 14 de Janeiro d« aaVV 

Diária d» S. Paulo. Parle olBcial. O priocipa Gorli- 
ehtkoll. Tranicripçto du Belrospeclo politico du/oj- 
nal du Commtreio, A' meus discípulos (puena] por 11. 
F —Ualada (poesia) pur Theophih Uias.Sonelo por Luiz 
Kizzio. PublicaçOei pedida*,   üaiotilha, etc. 

A Pm-ineia dtS. Paulo — Arligo Pdilotial subru ai 
Hnancas du luipetiu. Um amur de I'rediirinii Lemailre. 
iNoiiciai da Europa. ItevíKia dos jotnaes. Stcçio livre, 
^uiiciario. Fulhetim por U. S., eic. 

Tribuna Liberal. Arllgi ediloriet coro olilulo—Um 
aviso cm tempo, Ira DEC te vend o um eicriplo di Rtri-.-a 
/iittitifridi acerca do daícrediio d.ii nosras Dnançai. 
Lilierilura, i O boudoir da L vii >, por F. da Cunha 
Pilho ; e •■ A tiloiia • por Ezequiel Freire, Variedade 
--Os Ai—Saouis (tradiic^ati de cata ) Os inÍBlliroia de 

Itoma (lranscri|>çio]. ^l>liclJlio, rle. 

COMMUNÍCADO 

■ana de pageoi e efcudeiroi. lahiram de Villodulid 
como um desii'S cieicilua encaniadua que duriamaoi 
iiirrtotei de aro e du cipicndur. 

Ji D lul ntisumave biilhante e mtgniloso, quando os 
1'auipui ri-buaiam c<<m o P8lr<'[iilo dai biiiio^s o u la- 
ilrsr dos cai's du caça : a ii)ilurP2a n ju>i!<ieicida ru- 
i.erin aqueili's échua de glun.i, an mesmn leinpu ijue hi' 
luiiia^aiii tuiias as dl..pu?l^â''l úa .,il'' psrj iirinclpiJtr 
iitn arnque funnal cuulra B> atiri^aiias du munlo. 

Apesar du uiti'riijriTipnla vatiTf.'iiB pur ierur coUHigu 
O bjchaiel Fnnari fíumez, a riinhi niu tinha daOu 
riiusira'- ileisa saliifaçi i, porque le lamhrtta a leiu^u 
Ooa coDseiiioi da D. Luz, 

i:omiui1o eram appnas maj^hinalm^nto ir^guidos osle^ 
c<.nialli"S, cuiNO quem d.'iv|d >alvar->e de um perigo, 
n quer apesar deasui rtccios, meilir * prolundidade du 
.ibyniu aberto a s^us péi. 

Sub a inll.ieoicia d>]it,is ideai, e nio se sentindo cum 
( iças ba>lBntu> para resisiíc aos anebitamentui do seu 
coraçto, chamou I). Luz que a seguia a uma diitsncia 
reipeitoia. 

A lormoM e inteiligenta donzelta colloeou-ie ao lado 
da rainh*. 
 Uh I a PP roll mi-lo, e [úe-te i minha dlraita. Luz, 

diiie liabel lurnudo de um oiido que parecia diiiimu- 
lar 01 leus peiaiei. 

— Que (em vúiia altezi a ordcnar-nieT 
— Eu otdeoar-iel Ni91 qtiero fallir comllgo; 

quero que admiremos Juolas a frcndusidaJe doa cam- 
pas ; a vanedada duita naiureia (ao neva e lio imma- 
culadl, Niu ic agradam esta* contempl<;aeiT 

— Sim, leobora, a minha alma goza com eile* ei- 
pectaculoi. 

— Hal aprH-le eiti loIidloT 
— Apraz-me tudo quanio i bello e poellcii-        -- 
^ £ a mim igijalm>'ntn. br-m iibea- 
E 10  diirr iiio, liibnl loliou un íBipiroqae Dia 

leve a habilidade da orculiar. 
Em a-guida pioseguiu: 
 Nai> •£• cumo hl j" atioo cnnlental 
— Etiara coiiteaw 1 ezclamou Lui alheado para ella 

com «iienci'i. 
— Sm. cttou i • lodifferençi gpra n eiquecmien- 

ta... E!quad'Die de cedoi males que ma miiiytiia- 
Kam • eii B mio paique aiiou conl»nla. 

Lui toiQini a i-lhar paia ella o guaidou silencio. 
.— Ni* ma ouimeT 
— Sm, «enhuri. 
^ E o qua f eipondea t 
— Ü que b*l de dizer I... 
— PaUa. 
— Para qu«T 

— OblmM tlBna I. ., TCcalo oUcoder fotsa alleia. 
^ Em quaT 
— Cn tallar-lht esm demasiada Uberdade. 
A nioba edroa • diaia ; 

Culonlasmllitiires 

ÍUCCINTOB AFONTAltE;*T0S OU PniMCIPJES BI8U FARÁ O 
EETADELECIUENTO UE UU NOVO SVSTÍMA DE COLÔNIAS 
HILIIAliES OU ACA11PAUENT09 AORIC US OFFEBFiClDOl 
AO GOVEHNO   P£L'> UAJutt UoNUHAAlU Du IILllCITO    ÍIN 

CARPO LEãO SABIMU. 

1.» 
A colooia militar laií composti de 61)0 pa<aea divi- 

didos em cinco companhias, commsnjadae cada uma 
por um uIBcial. 

a," 
O s'tBdo-malor consUii de 1 major cammindante, 

1 ajudaole ou sdjunclo, 1 lecrelariu, um elruozaiife, I 
medico, um botica lio. 

3.» 
O aervlço conslaii de (robalboi agrlculaa, orles, ofB- 

cios e ptoflsiAes, e apenas um eiercicio de armai pur 
mez, 

4.« 
Nenhuma praça por diiersn que leJa « occupgçio que 

eiercer. leri maiores tencimentus, que os msicsdos 
pBia as do cieicilo. 

5.» 
A dursçio ds cntonia seri da 10 annos, llridoioi 

quaes pa^.psii depois <te fiiito o dividendo a pariilhai, a 
ífr pousiduiadi puvoaçio civil, lujilla ás jurisdiçaes 
urdinarlai. 

6. o 
Por esta partilha tocari a cada ciiil ou e leui her- 

deiroí a casa que habitar, a quula em dinheiro ou ge- 
neral eziitentes, e o lule de terras cultivada*, que a 
surte lhe designar. 

Oiedillcios conimuni, como offlcinas, labricai, eo- 
ganbos, arrscsdaçijes, machinas, hos pila es, cem I terias, 
etc. Qcaris perlencendo ao Kiladu couiu próprios m- 
cinaaes, di'iiiiiadoi a íucccioDir por couta du meimo 
paio tempo adi mie. 

B " 
O gnierno id deipenderi com ■ colônia, emquanlo 

SUBI rendai ni.> baiiaiam para leu cinleln, e mesmo 
deverá sor indornnisado de todaí a^ di'^p.'Zas que «dian- 
lar, ainda que o tempo [in'Ciso para isso eiccdi o praiO 
de lO anooi ou de sua oii'tencia culoeitl. 

9.= 
Ficam comprehendidos ne><ia iodem Disaçâo ui edifl- 

cioi cummuns du § anluced'-nlo. 
10. 

A li'uislacio o diicijitina >erA reslriclnmpnle a militar, 
poi6»i pel.fS Climas (caces em qiiii Mr u cnluoo can- 
demnado pur cnna^iho de guerra, irá este cumprir a 
pena nas culunias penitenciaiiai, e Iciidu   pur ventura 

— [ii-m, sij] cnniu Í6r, ezplica-te. 
— Nio me diise vossa alieza que eitá seliíleitaT 
-« Diaau. 
— E que essa gloria é Qlha da lodilTerença e do es- 

qu-cimeniu T 
— Smi, disso. 
— lib I puis SB quereis que roa diga a verdade, nlo 

vui aciPilit'. 
— Cumo I eiclamou Izabel curando aioila mail do 

que eita'B. 
— S nh >ra, nio £ preciso que me explique para que 

fUi' cumpie^ieiidtes. 
— liem, mil qutTO qun fallea. 
— Far-vus-lKi pui.- o vuiilade. E«a ali'giia que 'os 

anima o nisto £ lu^çsd >. \ii voqiu coi-açáu nio existe 
a Lodilf-rençA, nio KX^-ia o esqueciuieiilo. 

— U que viista I iiliol 
— Amur, aiUiir eici'tiivamentp (.laliado cem as en- 

trevittns que lii'e-tes nu acampamenio. 
A rainha mudou d»- lôr. 
Siibiia e 'ilraordiiiaria pillidez íubstiluiu o viro co- 

lorido dai luai laces. 
— U qun di<i6iii-> I.,. Oh I alreveslea-ta a fazrr um 

semolbanie Juio da i<ia minha ? 
HIS LUZ redarguiu cum imb'ssibl idade : 
— Alrevu-me a diimar um J'iiii<, nio a reipello da 

mloha rainha,  n ai da uiinha amiit.:. 
Furam pruleiidai rum lama teriiuri estas pal.nMi, 

que íiali'1 oto poude su^li-r duas lagrims* abrazado- 
rai; encarou com inunuoso tll<'clu na sua donlella, e 
em seguida correu Impetuusameotu para o matagal que 
lhe llcava mais prmim'i. 

Ao mesmo tempo que islo le pasiiia, Ciudad [leal 
appro li mi na-se du i ilucipc, o qual, f-iie pordei- 
cuido, lesse por malícia, i* ilundi) caia trai allm d- se 
Ciiofundii por nnlre a- dama< ^n rainha. Cumprrhan- 
di>ndi> o leniidu diqu'lia pinli (-ío, u nird^ru {-z uutra 
em lent do invono, de mudo qun leiu a arbar-se por 
traz de D, Honriqun 
 Teio  vol^a aim» um catalU cum msnhai, diase 

O m-diro nu Iam cbocaiuiiu quH rm ceilai irccariõsa 
Ibe era peculiar. 

— KIT que dit-ia Isso T pBrguutoa n princlpa ctB 
baslant» cunovidade 

— Vrju que nin d'ig'nta de Bnd>r para Irai. de sa 
luistuiar com e»es palafrena maniot e locegadai em 
que muDlam a> damas da lainhi ; puiám psr deigiaça, 
eiaa e'.lurnna de pageni «tttrvam-u'u. 

— PiT quoT 
— Porque ilm orden de Impedir que algoam •• 

approiima dai d^mai. 
— Eiia urdem nio i eiteniiia a mim, porque dtve- 

ri o HBhor bacharel aaber que (ui tu que a mlicltal da 
tainha. 

I (ContiDda.) 



a^ 
■«wíirr ve^-stFt^--^.. 

in 

i* 'ollar i colanii laflterl o «teicoalo do If mpo par- 
didu. 

U 
Ptti   1 colooii   iprSij idfDillidoi ioluntirio». sBiidü 

cond çia psíencial inrem c»l1o>. porque rm uma l>- 
miflhi corporiçáu du csiBei com o (ira da prudui'c^Oi 
mesma da geraçiu um celibalirln seií sempie um ele- 
OieEili> heLerOiíT?DT> ti de desnrdem. 

12 
0 govirno como llca dilo Idrnpierá como de adioDta- 

mento uniforme, armamento, njiiipainenlo, itiitrumcti- 
lo<,   auldo e iDsi> drfpHtas, pata ser  iadcmoliado em 
praao p jitiFel e por meio dn impoitos. 

13 
O lerrenn para a coljnia d'teii spr ou tazer;dai com- 

prada-i pelo g ■»erno,   im If rrai publicti, sendo puia 
ndfli para It prlmoiíd)   ai propriii paia a   cultura de 
uf£. 

ti 
O corpo colonial ti mircIíirA   para o acampamento 

agriC'jIa. dppoii dp organinado nos quarlpti daa capilaai 
de pro'lDoaa, unil iitnissdKi e equipadoj. 

15 
Chagada» ao campo iptãi togi pmprpgndot na con*- 

(rurçl j do aquirliitampola ou centro urbaoo pela ma- 
□eit^ feguintP : 

Km ruas bPm larg4v a arbirit^dat se marcsrÃ a cada 
caiai um* traa de dcibraçt^de Ire ita com vinte dn 
fdndo, em que teri cooilriiiila uma cata, ii'iiiilrs, uni- 
forme e commidi DO centro da linha da lienie ; pai 
runa porpeodicularea ou tra>e<si>, e piecivameoln DO 

lerreno que di*idii pelo fundas aa casas oppoitai teit» 
rc99r*adat outraa dez broçi< em i|ue aefÃ construída 
una larga gal<-rii alravexando o quarteiíto, destinada 
*i> ealabdlfCimenlo de reteilorloi, aalai de conierrafiu 
(tas pcgianat crianças, cosínhss e MColaa etc. cammu- 
uicaudo-ia tadoa ui cattci p-lo> luudut d-t luai ireai 
CJm asi* galeijt, para ■ refpiçio B maia miilerea. 

IS 
Oa «dlOcioa   eoEDmuag lormario   quatleii6e> eipe- 

díMO n 
Concluído patê primeira trabalho, aegiiir-«e-ha • et- 

Cnlha do lerreao adqu'do i naturpia dia dillerentei 
culturas, e o plantio pela maaeira c^mpatiiel com ai 
difflculdadei do idlo. 

18 
At ereioças sendo conaiilpradaa como lutnras praças 

d» novas colónias, de vario por iaso lerem mantidaa, 
ediícadii nat vijtat de tuas vocaçOai, dnvendu fre- 
quentarem ai aulas a ofllclnaf aimuttaneamente, na- 
q'i"llit apr'odarem a caailttuíçlo dii Jmpeno, o código 
crimin'l, historia pilrii, geometria applicida li ailei, 
• caobecimeotoa theorico-pratico deigflculluta, 

19 
Al mu'her'i lerlo diitribuidis Defoi differanlei ler- 

T(ç3] pruprios da BPII »Kti) em JilT^r'ntei turmas din- 
gidHH p'lr uiitraa mulheres, como por Ptemplo ■ vigi- 
lância, limpeii e vestuário dia maia peguanaacrianças 
d» i^M reipectivDi qtiarlelrí;i, Igiigeni, coiturai, ci- 
ai nhi, ale. 

20 
Cada quarleirlo de>e conter viuie lotea ou caiaai, 

cabeado por conieguinta cinco quarteiííet por coinpa- 
Dhii. 

21 j 
Aa prafai que Irabalharam maia dialaniri cama d«t- 

taeadas   ll receberia  o lancho, ai demaii coocorrerlo 
•01 rpf'iiudoi de «eui quarleirAea reipecUvoi ao toque 
do lincho. 

32 
OI chel'i da* offlcinai leriu ou inferlorea da nomea- 

çlo do Ciioiiiitndiaip, ou iubali..rDOi  da anmeaçlo do 
Hoierao. 

23 
Todo a anrviço leri [eilo em commum durante o tem- 

po da dei annul. 
24 

A   fl'catiseclo Oca ,a cargo de um conielho de admi- 
nlitraflii  comuiiaiu pplot cuniinandanlei  da>  Campa- 
pbiai O presididas pelo commaadinte da colonli. 

Rite novn rystema de colnnia lendo o truclo de cr>a- 
tlnua ni'dilafio. ritudo doi mau crUbrea refirmislãs, 
B oba'rvi(Si>i e eiperiencia do que ap tem leito rm di- 
veríat localidadPi e de difF-renlii modus como maia ou 
meno) arroveitimenio a par dn algini dpf iius do PIS- 

cuçlo apresenta t<<d4s as probabilidades de eiequíbili- 
dade, como ae i£, porím lú um ensaia pratico puderl 
apieseniar todi aua etidencta, porqiie, por mats bellaa 
que spjim ai Iheoriai é sempre resi'ivada 1 pratica a ul- 
ümi pili'itie teu aucl'>r lendo icmpre pmpie^ado seui 
meihijrea aonot ooílas conce|j(âei P ptludo<, leiando O 
aeu patriótico e philantropicu rnthu'itimo mesmn a 
(ranipdr ii birreirit do pasmei ediilcindo ha vinte a 
l-nlui annos na cidade ds S. Jola dn Rio Liaro de ini- 
cialiv. ptopflA lim 'Isto pd>l)ri'>, neile sentido, em que 
oaufragna por -e terrm estancado «eus Picaiioi lecur- 
ro'. tem par con-egiinte eiuberanles litul"! ■ afpirari 
glori» de ter-ie empenhado pm contribuir ciim leut do- 
l'i d'llmt e brac'ii, para Irlicilar o KU paii com uni 
meiharampQto, d" que tanto de^pnde a datirada futuro, 
11a d'-si'Jaio por tudoí ; a «ab^r : «i praaperidado 
p-lo irabilho eolieclivna ; Id^i qua aind.i por muita 
gpote é rp)iutada utopia, e, em que apeitr dnsia opinilo 
túitl ínrididi, teem insistido em todaa ai época< grau- 
des reformiilaa, e que tem par aua garintia eisa marma 
iniittencia ipm deitaimar dl parte daa genioi que a 
lêem concebido. 

Certo de que fites apontamentos lerlo altendidua e 
eoniideiadot i-m uma ípoea, em que tua matéria eati 
Da urdem do dia, iilo é no empenha em que aa acha o 
io'erno da dotara pait com eita melhoiampDto, nlo 
duvidou seu aur.tor eipol-oa, coneorreado como eida- 
dlo con o leu poqueoo óbolo para Uo deitjada me- 
dida. 

U« plana apreaenUdo rieil aeria a Bpplicaçla neana 
i edoniaa c1<ia por aianciacA*! da capllaet. 

S. PauL 20 dt Novembro de \S». 

O mijur boBStaria da tiarcito 

llicaaN Lxio Salmo. 

a Nlo tfBdii inelalda eaata maa peqoeM boaqneja 
1 da um templo a lauí empragadoa, euaapre-ne o 

davar da jitliflcar aq>ii o m'livo porqoa «Min tanbo 
pvalleada ; livra peniador, como praao-na da aer, lor- 
aar-aae Ma pp|u oínot Inenherenle. qatado sli ridícu- 
lo, emittindo um* idfa contraria la miobat lincaraa a 
pr- fundai coBvir{j).'s phílatO(.bica(. Fu prpt<rarla 
Monaeihar nxie m-u pa |u*fio iilinii ■ pirna liberdade 
da eonsaencia do* ri>t<it quant'i ao culto do objecto d» 
aoas erpDCa', aam taur deiivar drllai a boa moral, qoa 
Coasideranda-B a» uma arinndi d-> tacioa. a coairgui- 
lU da dncipÜB» : ma* como infelitnpnla ainda team 
■■■ religilo da Estado, a alo é aiada d)*gado o tempo 
da lernot libartado* dasia embaraço, que eontidero 
■■ acciaa torpadoa amado ao progieata, deiio a pali- 
ara ao fo'eroa netta nateiia que id o tempo tem de 
•aelaraeet a Qraiar, cj >ienlandu-ne rin daliar em 
branca a lufar 4aata arlijü D'S apaDUaaetvt que Ibe 
ffartf» Ml WBbnl*. 

INTERIOR 
CORTE 

Temos nntic'ai pelot jarnnes ultimamente recebidos, 
l»-- alcinçiiD a l;i do Cuirenle. 

Eiã o q'10 ehcautraiuot no a Joraal do C^^mmer- 
CiO ■ : 

Associício FijUESSE HE IttiEricE!":!*—'J d'cetn n 
GSJTdiiBOdH Mu%eiiiL^ii prui mo timlo ap[>rov.iii i» 
eiiatutiis desta sociedade, que tem nor llm aoccorrer "' 
t'OCi"! em Cíío de indig-'ncia ; preitgr-lhes socrorioi 
m"d cof, bouça e dípia duiante ns enf^imidaüei ; dar 
lhes sepiiliura drcrnte e as lulTragi. s devidoí, quarid'' 
faüecerpm : auiiliar com o' aerviç '9 ppíioaei de toda a 
assiiriação aos -oc o« iiu" di'ltes nece'*iiarpm : sofcor- 
rer com uma niPii'alid.id't ai fiTiit'a* d <s locius que li- 
ça rpm na mdigi-ncia ; f irnecer na b.bliotheca da asio- 
naclo m^iiis d" instruir e illustrar i»i socioi e aconse- 
lhar os que nlo ttveri-rn anecetsaria aptidlo profissional 
(jara qu" poiíam preencher as >uis obrigaçãei de tDudu 
a nin ma'prerpm cnsura. 

E!(UE>H0sCE,irB«9-t) d'c<eto n. Clíi de 22 do 
mea iindu pro~H-guu por G metps o pra^o concedido a 
UaU' ei finlo ?i->Tae*, paia orgini^ar uma companhia 
com o fim de estabelecer um eiigenhu central na fie- 
guciit dp IgUBpe, procincia da llahia. 

— U da D. ÒVii da meama data prorogou por um 
anno o priio fllido ao viiconde de Sergimlrim, baria 
de Aramaií, baiio de Oliveira, Francisco Xavier Cati- 
lina » Minoal PíDIO Itocaes pari atgaolitrem uma com 
panhta c m o fim de •-iiabelecer um engenho central 
na freguera d<> Uurr-judio), tnunicipio de Saut.) Ama- 
ro D* província da Babia. 

— O do 0. AílS da Fgiial daia, prorogou por um an- 
no o prato marcado a inié Pach-'co Pereira, Pranctsre 
Xavier Catilina e Francisco do Sampaio Vienna para 
organiiarem uma C')mpanhÍE com o llm d'' eaiíbeltcer 
um engenho ceniril na (regueiia do Ido Fundo, muni- 
cípio de S'nlo Amaro, na lt»hía. 

IncoHrtTiBiunAUE—ICm 10di mei Dndo o miniite- 
rio da juiliça eiijediu 1 piesideacii da pruvincia dii S. 
Paulo o seguinte iviso : 

■ lllm.eexm. ir.—Km olllcio de 1 do corrente, iob 
n. 200, ptiticipou V. ric, haver decidido : 

* Qje a Incompal bilidade ereada pelo arl. 1.' % i.' 
da lei n. 2033 de :íO de Setembro de Itni, a ampliada 
pelo art. *!.• do regulamenlo o. 4821 de 22 de Nu'em- 
bro do mesmo anno, aoi lupplenlei doa jnitea munici- 
ptei, deve con-idprar-aeeiten-iva aoa vereadorei, qu", 
pur vio'uia, exerçam cargo p liciil. quand > Ihet caiba 
por Imppdimenio doa ditoi lupplantei, i juriídicçlo 
plena uu limitada dii cargo judiciário. 

■ Qiie em t^l caio, a inci>inpBtlb>lidide nio é abso- 
luta, mai relativa an ei'itcicio limultaoeo doa duui 
cargoi. 

■O ROteroo imperial approva eita deciíio, 1 tlita de 
teua lundamPTtoi. 

l)-ut guarde a v. eic—Diaga TcMo Cavalcanti di 
Aíbiiliiirqae. > 

MiHiaHt DE dLEHiiji — Pelo cooielho da guerra t que 
reipoodru foi o ir. capillo de Irigala Joié Uarquea 
Guimarlei unanimemente cuodemnado a um afinu da 
tuapeo-lo de aclívidada de sarvi(i), por (alta de eiecu- 
fio no cumprimento da tua commiiala, relativa 1 loi- 
parçlo da conilruc;lo do monitor ■ Javaif >. 

E-Ia tentença tem de ler tubmettida ainda ao tribu- 
nal do coiselho aupetinr militar dejueliça. 

iNCOvriTiBiUDtDS—Em & do corrente o miniiterio 
da juttiça eípcdiu avran ao pretidenie da província da 
Pirahjba que, conatando da Inturmaçlo do juii de di- 
reito da c.maica do Pombal, que no term« daquelle 
nome o tab«IMu e e>criTi>i dd ciret a crime é sobrinha 
do t.* lupplpnte d < {uii municipal « primo co-irmlo di 
1,' auppipnie do delegado de policia ; e que no termo 
do L'atiile do Rocha o 3.' aupplenie dojiiii municipal é 
1'gfo do adjunto do prumoior p'lbiC'i, cumprp, 1 vitti 
da incumpxibilidadc eliilenip pntro esses eiDP'egadoi 
confiirme a Ord. liv, I.o lii. "ÍD !| li e varias dei:i>6Hi 
do governe, que o I * supuleiile do jiiii municipal do 
Punibal deiin O PIPICICIO, proC'dendo-'p, dep <ia de 
leii maies. da accordo C'lm a disposiçlo do art. U.°, 
g I • parte 3 • da dtcreta n. tóH do 23 do ^ vembro 
de 1811 ; e que oi' luppleote do delegado de pnlicia 
do dito tirmo e o adjunta do promotor publica no do 
Catolé do Hocha ipjam tof dei ituidoi. - 

CoBPíMiu INK I'ITASGUHOLB «IXIMO—O d.ceto n. 
um de'dOdo mi-ijnndijauturitau ena companhia a 
[uncciooar nu império. 

A directoria da companhia terl u n rppreienlante na 
p'OTiiicii de Uínai Upries a em todas as proiinciai 
onde fuüc<^ionar, com pli'Qoa poderei para dpcidir de 
todaa (t cuDteata;â.Tt quem sutcitarem, quer com o 
giivarno quer com parliculates. 

Tudai ai traiiiic{ÚP| e operacSei que a compioh'a 
efTecluar no império lerla leguladai pela Ipgl-laçíla do 
Brazil e julgadas pelai leut t'ibunae', sem qun em 
l^mpo algum posts a mesma comp(i>hia reclamar 
quaiqiivr picepçln fundada em spíii tsialutos. 

(OMMMiu I OHHeRCio E LtvouRi —O dcrrpto n. 6131 
d" 2J do ni-i findii appro'ou a ref^nia doa esiatulm 
dpsla cmpmhiB, cuji caiiilal é de 3,(MU^0!>0|. dividi- 
do* pni ló.OOO arçâp* dn 2U0g cada uma. 

CoKraMiia coorEntTiVA DE coitSLUO DE PãO—O do- 
Crelo D. lillT de UU il • mi praiimo Iludo approruu 
r^om algumas modiilrai;ã''t •>) eslatutoi d-i1a compa- 
nhia, cuja duraçjo é de iíO innoi, lalv* « hypothese de 
diasalu^ao antes de terminar o tempo 

Esta ciimpanhia tem por Um eilabelecer em diveraot 
pOQtua dii liegueiiaa do munlciplo neutro e cidade da 
Nitheruhy aa iireciiat padarias para fabricar, por meio 
de machinal, iniruduiindo lodot oa ne lho r* men toa a 
fuinecir pia e mau a spec ia li d idea deiie ramo de C"m- 
marciu a Iodai as elaiiat por peto garantido a larlnhaa 
da aupf rier quilidide. aob ■ coodlçlo da vandel-oi eot 
aceioniitai da coBpiohia, podendo talai pan'rdiini' 
aanta ou ao Ota dá eada nei, laadu-lbea, porfn, per- 
eaiiilda * compra a ciadito até i lopotUDcía railiiada 
da auaa ic{Apa. 

CoKmiKfia Dl coKTifoi—O ainiataria da   Inpai'i 
daclamu 1 illaa. eanara nualrlpal qua f >i approvada 
ma allerafla a pniiara qa* adopton em aeaaia da ) da 
Selaaabra proflgao paaaado, prahibindo  ■ caaatrBC(l 
decorlicot daatrodo parinptra <i cidadã. 

Tanlo muita< Coiías v«iiai, o mostradur  arrombado e 
aa "bras que Acaram em grsndi' da-arrjii;a. 

Pedr-ee ■ puliri > lanio di capital r una do in'i'rioi 
acert'dai providiocits atlm de ^er appieheudidj o la- 
drlo.i 

Conmiunlcndo — N s«a f<>c;ío de nns-a f"l)i> 
damof h' jí om eícnplo *i b o tiiul'» — rníoniní loiji- 
Iara — lirmad ■ pe-a sr. iii»j>r H raidj   L-àa S'b no. 

T alando n- tU '"U iiit.-llin-i.t» aactor du um a-surnp- 
'o dp iiitetPíle gptal é por ifi'' d gno da at i-rçlo ju. 
bl:ca. 

Puiicin urbana — Dn 13 : 
Foi apre-enl.du à estsç.ío  co  trai   P reivlhida i ca 

l£a, á ordem du sr. dr. eh It   de policia,   Antonio Ho- 
drigiiPS Pt^rtira, por ler sido encontrada   na rua Muni 
cipsi inlnng nda pasture' da csma'a. 

O guarda do pa^lo n. 3, do norte, Antunio Joaquim 
1» Maraet. lai ferido ciim o próprio tellp que lhe airan 
eira a pra{a de linha Joaquim ANes daSha, pelu lac 
in dn ler aquplla prendida p<>[ íbri > a sen irmla, Jost 
Ai'ff de Oliveira. 

FoTirn leciilhidoi á pri-io e o guarda uHendido apre 
sentada ao conielhflro delegado  de poliria.  Por ordpm 
do subdelegado de Santa  Iphignnia foi recolhido 1 pc- 
nileaciatia, por ébria, o italiano Angela Brondi, 

Uia 14; 
Foi apresentada 1 esiaçio da Coniol.ifii e recolhida 

1 ordem do respectiva iubdele;(ado a jiarda livre Ue- 
nedicia, por embrlijuei. 

Parle policial — Uia ll : 
foi posto eiD liberdade par uidem da ir. dr. cfaefe 

de policia. AntoDio Itodiiguei Prteira. 

Loreoa — Eilrahlmoi doLorannitr da 1  ai le* 
guintPS  noticiai : 

I.iBERntDE—Aciba de dar-ie neila cidade um fado 
Süti merrce o comentaria da ímpieoia : Fortunata Joií 

onçalipi, pobre j irnsViro. que oi > ha muita l.ber- 
tou-se do captiveiro, sabendo que unta aua lllha, por 
nome Ben''dicta, tinha «ido vendida para Tira do muni- 
cípio, ccintraja vonlada da meiíDa, tratou da arranjai 
a quantia preciaa( 1:3009) o que coni'g'iiu por meio de 
hypothec! de umd unica morada de caiaque poMue e 
assim pâJe lib^rlal-a. 

Eíte éo aegundo acto d-^ala ordem praticado por 
Fortunato, humein da cdr e garalmenle bemquiito 
oe-la cidade. 

KeiiiHE:<T09 — NI dia 26 d < panado, is 5 horai mais 
ou menos da tarde, na fregueiia da Cachoeira deite 
termo, loi tendo Antonio Peiaira L'litlj por Jo'é de 
tal (conhecido por José dos telbadoí) que coaieguio 
etadir-se. 

A autoridade procedeu ao auto de corpo de delicto e 
inquB'ita policial, aegiindo manda a Li, a lemelteu o 
pruceiío ao sr. dr. joii municpsl. 

SANTO AVTONIO D« CX^HOEIKA — A' rasa de d-tençlo 
mandada fster pur urdem da >r. chef' de polícia dp^ta 
praviocia, pata aqjella IruKitlii, aclu-iejl acabada, 
tendo Dcado com a necesiiria aegurança. Kri a-te um 
melhorimeutu deqie millo aeceailiaia aquella tie- 
gueiia. 

DESIITRE -Na mesma freguetia no dia 2 do carreote. 
depoit de carregado o barco SURíD jlnlunio.achando-se 
a respectiva tripaliflo dentro do mesmo, incperada 
mente tombou o barco para o lado do rio atirando 1 
agua grande quantidadn de cargai. A trípolatlo, e 
muitas ouirat peiíiii, em botei e candat foram loh- 
citai em salvar o que podiam ; no enliclanto, conila- 
-not. que ainda aiiim, grande qualidade de mercida- 
liai  foram  perdidas. 

Po^íTE no pocisHo — Jl Hiemoi sentir a oeCíisi- 
dade da cunstrucçao de uma panie no lugar dpnuml- 
nad'—Pocinho, e^iiads que drata cidade vae I Uinat, 
e agora iiiiiantemenie pudimai eite baueGcio ao eim. 
guverno da proiini'ia. 

A passigeiH em bircaa, como é f-ita, nlo deiía de 
ter encummoda B perigosa, pelo que tem fugido aa 
tropas mineiras, que tanta vida davam ao nomo cum- 
meiCio. 

StinUiH — A'siiliicrtpcioagfClad» pelo viro ron- 
■-ul:! 1'oiliigil. ini f^vor d.^s Tic(ima< dasinoundajaei 
oil |u i[t' iciiio já atlm;j'B a quantia da il. 4:0O3gO0ü. 

Slosy-ntrlni — UJ Dmvio djquetla cidade 
de  Vò ; 

■RAIO — Ante-hjniem a tanle c.ihia um subr» a 
ca'a du tr. leni nil coronel Fiiiuiua Juié de A'oujo 
Cunhi. 

A família e maii pe<soat ^uo ae'ia>am-30 oa salj de 
janlar folTreraiii g'ande  choque. 

A coiirmiprina (fa coUoeaçio da piia-taiii nof pn- 
dio» f.ii-se sentir, porquo luin ellu enlim-ie ut pi-riüoí 
e d'íiriji(flps e podi! SP e^tar irariquilU saru toiíicr ui 
lei Tl íeis ilf.^iioi da fai.-ca cleirica. 

l.enibiani t, pis, dos propriPtarins eila ni<dida, 
sl-i' pouco doíp"ndi-ía, or|ue s-gj ido somui ii.f n- 
mad"S um pArrf-raio [úde spr co UcaJa c^m a deipeza 
de 43US rs. mais ou Oienai a 

NOTICIÁRIO GERAL 
fll»T« ■«■adop—Conttava aa a laraal da Con- 

mereio aadur-aiauBeadaMpadar pala proTiaeti ú» 
S.  Padrodu Sut, «ar. DMrquMdoHwval, 

BoHk*—CuRBUBleam-DMo•csjíaa : 
■Na louta d« 14 do corraola dai IO ura ll 11 1/9 

horaa, foi roubado a aegaeiaala da Jbiaa Jaãi f raactaco 
Alvat da Silva, laado-ae a provei lado ot ladrão* daa ho- 
iia en que o dano da caia aa achav* oo Iheitro para 
perpetrar e crioie. Eairioda con ana cbav* (aba «a 
«Ma. podann paoalnr daalro • tarar faade qaa*U> 
u4td*)«ia,calnMa dt (na para quita WMM, M> 

S.Carlos do Plaliiil-- Díi a :i>iiuna da- 
quplla lucal.dadr, daladd a'7 do corrente, que ut diaa 
dl semana Iluda lorarn pretNchid.ii por predicii oc.ru- 
pmdo a tribuna ■sarada os icds. sn. padres Aoguttu 
Sarvuini e Jjié Mana .Hlonieiio,  da cidade d' !i'J 

Acteici'nta a meiíai talha que no dia 7 ainda haieria 
predico, devpnlu no dia tj dai-ia o lavantameuto du 
cruiPir' cm o lirgo deiliotdu para a etecclo da egrrii 
deSj Spbainto. 

A toncurrencía das lleia tem aido giandu tanto li 
predicai cumo ao tribunal da penitencia. 

KÚ — Tiramot da Impfnta Iluana de 11; 
•Uidpo ÜEocEiAMO — (jbpgou a esta cidade no dia 12 

do currenie u etmJ. ar. l). Uno, biipo deita Dio- 
cese. 

Aqai veio, apguado aoa canita, com o Qn da aurar 
a capella de Nona Senbora dai Neicei, ba poucu cuo-' 
duida. 

AcorapiDlian-ao 01 revdena. iri. Biipo elallo de 
Hiranhlo. Hoosenhar Pereira de Barroa, eoaegoa Aa- 
toniD Joil Uanailvoa e Ei-chiaa, vigana do Anpara a 
de Indauiuba, o revd.  pruteiior ú, janmarlo  Manoel 

p acto dl aagraçle lari lugar boja • aetl leguido d« 
misM PontiQcal. * 

a (rroGiiw — Na dia U do oorrenie, ái T hoiaa d* 
nanhf no bairra i„ Caiaratinga, dout nihaa de Eiua de 
Arruda Crur.eQuaiubina Pinto, UBI mamoo e nna 
nanioa, paraaguindi um menino a uma naalna iwna. 
guindo una marreca a.> uaque, cahiran no jiV.mo 
alagaaOo-ae a neaiaa fnatuto, * otcipaado par acaso 

aFuuoaUTO - AiDdJ na infância niorrea a ioaa- 
e*ata<hcar, Siho daooaaadiiuactaanigo ■ redactor 
daau foUu, D ar, dr. Frtoeiaea da Aiait Peefaeco 
Junisr. 

ConpartiUianai ■ au d«r, esTUnda-Ilie ei BMM« 
pauMoa. 

•LiauDADi — O ar. AdiBoald^ Aatooli d* Pioho 
acaba da roolerir libardadi aen condicio algnoa ta 
inai eacravai Maria * Candida. 

E' aaie um laeio de  phikiauupia, qoa nuita o ra 
conneodtao eonenlo   publico • diuaoia ca 
tarlot,a ^ 

I'm  uuvo   bnrci> paru aexpitslfún de 
tti'SS—Luiii i>.-ij upigrKtjha líl-se na ifrance* o se- 
.(UliilH ; 

Além do fpu iiiimenso ba'l > c.iplivo. o sr. Henri Gil- 
fird ryh matiitüTiilri con-t'iiir eui Ariíonleuil. n^ a eüa- 
Viro-da evmi.suhi, do. barros a vajmr do Sena, um 
bano dpíliniid' iii) transporte rápido doi liiilanles da 
1'onle IlenI a'i Canip' dn Marte. 

Kíla embarcsçío [ihonomenal terá a velocidade dos 
poniboViS do caminho dp lorro, i«'n é, ppicorrprí 18 a 
20 rnetriit por spgundo, nu ^J a Ti k^lom'^tro^ p^rhora, 
em outro segredo além de uma combinaçlo nova e 

muito engenhosa da machine a vapnt e dl hélice mo- 
tor. 

Kesta raber como, no' esl rei toa. limite a do rin, peja- 
da por uma esquadrilha lempre em roavimpQto, te po- 
d£ií elTi'Ctuar o trajecto deste barco tipreiío. 

A Iniciativa parlienlar na loKlBlerra 
— Sabp-te que ultimanenle ae real'znu tni Londrea 
lima ei posição de ínslrumentos acientillcoí, DB qual 
figuraram ubj'Clos de grande  valor histórico. 

O desFJo de cone <rrer para que a Inglaterra ae lor- 
nasie pO'Suidora de tio valiosai coriosidadei para ae- 
rem eip.'sias nu seu muteu do South Keniingion ani- 
mou alguns IngterPi a otganisarrm umi C^mmifilo 
para piomoier a cilheill dui fundos pieciíoi para com- 
prar a referida COII>Tç1>I. 

Talíopoderda iniciativa pailicular na Inglaterra, 
que o duque de Deventhlre, apenai fui intoiírado de 
semelhaiita reiolufl-, acreveu aot metribroi da Cooi- 
mitião, prevenind.i-ot de que eslava diipoilo a lub- 
tcrever c m uma lomroa de 6,000 librai, lub cnndiçio 
de que mais quatro peisoai concjrciiiem com uma 
lomma igual. 

Cinco pestoai tinham aiibacrlplo com 1,000 libras e 
variai outrsi com menores quantia* que tatiavam entre 
500 a 100 l.bias. 

A colleccli) de apparelhoi de que a Inglaterra le vte 
tornar proprietária é altamente iotereiíinle e multo 
lalinia. 

Mais do 10 mil instrumentai eillteram expoitoi, e 
pdde-se avaliar o progresso do e<plrito humano, nesta 
importante parle dai ccienciai, noa ultimot cinco aa- 
culns. 

O mail anKío doi iibjeclo* eipoiloi é um iitrolabio, 
que data de 131ã. 

Entre os Instrumentos que recordam daii^rrberlaa no- 
taveit e h >mens celebrei, nuta le um quarto de circulo 
que pertenceu a T)'cha-Brah'. oi teleicopíoi de NtwtoD, 
de llerschell e de tialilleu. 

Pari? enviou de diverioi estabelecimenloi icienliO- 
cot, e liitam objecto de estudo na elp.iiclo, oi tppa- 
Ih.ia nrlgmaes de Le<ojier, dn Itii^l, d Ampere, de 
Fresnel, d'Araga. da Dumai, de Regotult, de Fiíeiu, 
da Berlhelut, de Itecquerel e de outroa. 

A «oeiedade de autopsia, ninlna — Ccni 
eita epigraph' ll-ie na Frana : 

Vaiios medicoa e lilieritoa, entre ot quaei ciliremoi 
01 irt. Condereau, Thuliá, Bertiton, Leteurneiu, Ai- 
teline, Robert Halt, de H^rtillet, ate , acabam de or- 
ganisar unia sociedade com o Qm de desenvolver i pra- 
tica das autpp'iai. 

Cada membro Dliado depoiilari oa irciídade uma 
diipoitflo le.tamentaría, na qual te contetlo aiiegniii- 
tei Pr-icripj6p| : 

aQuero qun dopais du meu lalleCÍmenlD ta proceda I 
autopsia do meu ctdtvor, a fim deque o conhacim'nlo 
dm defpit.is de a'gani>açlo ou dai doentia horlditanas, 
que padxrlam ter s du a causa da miuha morte, litva 
de gula 10 emprego d • meioi piopiiai para combater 
o de-envolvimanta de laei padecimvDIot ioa Deus 
desrendi'nles. 

«Ile.ij 1 que o meu cr'rpo seja ulili-ado em proveito 
da id£i tcientiltcj (jue legui durante a minhi vidi. 
N'^tle sent do legi o m-n cadaver, e prlnclpalmentn o 
mpu craneo ao Ish natof o de aiiihropotugia, onto 
serl   ullisada do  madj   qua le julgar  mail  corner 
lllpollM 

Oà , iii iKp irà) í p.;s í pnmeira aii^elaçlo da íP- 

mi''lnijli> j;pniTo i]ue si psi.ib>>lece, Lirnbra nos dp 
■|iii! Ill Allirmanhs i-i:st.jm mjitas, da fundiclu bsslsu- 
|p.-i..iiri.i 

I'oi, iiirií. um ii'i'tament louvatpl n da organisíçJa 
da 'oci'd.idp a ijui. nui p.lamúi relenndo, 

S- a PI,.PI piini II.II1 d..ni'jnstrado que í diminnluo 
niiniro decadai-.r.seM;iad.ia p„ra os amphilhealrus 
para (i..l!e*;n pt.ceiltf an. cstudií anatuniicoa o ri.p- 
dic 19, bdoí é jue h-ji h..iu"n», verdadpirampnte aiiiaii- 
tei dl scu'oc a, '[up ,f ojT.reçam paia taes inic'iig'çõi'i 
pcsiiid .s ; e r.psie p.inio nau compreheiídemos a mio 

dm anaihemai. com que a'guns periódicos, tcb u prc- 
tPilo d- prec-incilo. anledelu'ianui, lulmieão e Cuni- 
bti-ni e<ia innotíçlo. 

^ao poder* ser menoi repreheniivpl a autapsig do 
cadaver do ura isbio ou d ■ um medico do qu" a d* 
U'odesg açidoquaeipirou tia mii-e^a anfraa de um 
hotpiial. " 

A cantorit Ífnaa-Ili íeis annoi. durinle i 
guerra, umi ambulaucia fji cjllucada D4 theairo iti- 
liano, em 1'arii. 

U na rapariga, uma arti.la qoeicablva da eilrear, 
paa-ava OI dias no^ta ambulância » tratar doi feridus, 
1 nolle ia cantarem baneOcio da alguma obri nalriu. 
.íca ou dí ciridade. 

Oiandi acabau a guerra partiu; lei percorrera 
America do sul, cantando o grand* repertório italiano ; 
lou numa loroou-.B ahi popular, contando a lui i»- 
pariçio em icena pelas ovacúei que recebia. 

Etla artiiU t Hlle Siot, que acab» da raaaoaraear 

r.i^VL'' ■" *"""" - í"-»-' ^ . A^VÍríTTd'; 

eileitot que V-rdi ni» nka tinha prevtaio. 
Admliavelmeaie rec-blda pelo publico   urítielie. e 

d«1í sea«* ?J' ^""**''-* ía Owe- a d. ehaaia- 
^n-htSaV;'^:^^- --•-. -- F^-'- 
,,J?- ■■"•"•«-tit o qua M lé o-an joiBal 
-a ríT' i'i'^ ""^ '■■""' h"paDh. la D. Baldunera, 
MlorS ■ '"* ' ""P*"^ r»laíar. da Iriíta 

aD^poii d* teta meiet approtinadanante, ama niH 
^r nuita coahedda en Madrid, a Blba dTuM celebro 

aaado 30 s de juro por mn. A Intfaaci* bana- 
na,  nlo um verdadairanoBU Mniiea.   Era naBilaato 

darwaUa 'ito-Nade w (... 0,p«„ da relator» oO- 
«al da »m delegado io fovarM eocarregado de faier 
um loquanto, a pedido da U. BaldoMera.V 1.- da So- 

rMÍn'* "*      •• '"* "'"^ "" ••" P<^" * nllbflaa do 

A- ^ «o Ma tMakeloeineata MIíM^IT* (MM 
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como Pto I'arii qmnilo le (■IT'Ciuam <im[iiiisliiooi mu- 
niMjiíHí. is popiilmürt-i tiira-p, fa-cfO.dsB giilan en- 
cantai áo um j'lro du 3lt x fiot anuo, icudiom alll em 
inultidAa. 

K'com pelar qua llii foinrnunic), qua a villa de 
E"|iiiviinon(lü cli-aiu ü cuiihooiniiilu dia Oiieraeu'S 
(Je U. Ibld.'mir», (issi villa e,\i dúsDilo do siius lijbi- 
liiiti's— nscruna írt iirflsidtinlB du Ciiniülho o governa- 
lliir (ia Tul-ilü, —Tudo a<(iiBlls guB possuo ntgum Cst)«- 
dal Irala d» D Cui erlur Rm nnmiTnrio p cuiilla-o a 
I), Hildjmorn. Oi Irabiilliadiitiís ji iiAu IIUITBII) irnha- 
lliar, IlAsulia diíiu ([nu us tiobiLaiiiti) pL}brL>a oàu acliJO' 
du   ocoupaçAo, eài) (<irçiduf a odligrar, elo. 

ü quH era da rfpirar, succBduii. D. Italdampra fu- 
giu hl jA alguns diaa. Doniingri & nnlie IJí liiia n'um 
Ihcatro, a na iPguDda-letra do tnarihA liuha ántp^t- 
recido. 

Aa ppiquiiaa np-radai tanla Ho aou osUbaleclinuDlo 
canil)  no teu   dumicilio, ifini   dddu ^jouco  resultado. 

O* miiieii. da seu quatlu «Fain alusidu-, e o escrip- 
toHi) dai mala miipiaveis. 

O, IlalJumera levM a pn'caii(ao da despedir a aua 
ciUda na vsipBia, e d» IJI T iijiiir de Uadnd, alitUDi 
diaa antas o* ítes lllho' qitj linbi camtigo (po(que 
e\U tem aele lllhoa ao tod' ]. 

Sà<i avaliadua etD poili> deSO milbdus da reala* a« 
toraini] trcbiJii pur.'lli diidJa a tnei da Miio *ld 
■d pcincipiu dd Novembro, e em'7 milhõKa apiuiima- 
dinipniu ai (ominsia pagaiporeila durmia o meimo 
periudo. 

DHve ler 13 luilhúai da rpalei {3 milhOes e 350,000 
pe'plas) a quanila dn q'li» ella ae isaanbureou. 

J)iE-iu quo na ipupora da pailidg ddita muiber 
rarloa Tuluinea ditigidui a Pa'ii B Mms. Adel» Lana 
tinham lido eDlr<'guai na eila^to do luaiiDho d» feno 
d» nolle. 

Entie 01 papeis enc^nliadoa em casa de D. Baldo- 
mera, llgura uma ppli^ai), iia qual o> lignalaiioi, em 
numero te mail de Ü.ÕUO, declaiam que ella metece * 
■UB abiilulB  tonUinçi. 

Hio de ler mudado de opintlod-íde dumlngo ul- 
timo. 

A ropeilo da metroa h>[oÍDa ei* o q^ie dii a E'poca 
de i do corrpoli'; 

■ Algumas peaioas.iuui'ai da> quaeji, liiiligm aidu bas- 
laolo crédula', pira iup|.i)r qua se podia obter lici- 
tiinPnta beuellciui oien^aos da 'ãO %, H^Ioiam h >ji* 
atim-riiadan petii boalo du que a famota L). llaldo- 
rnnra tinha desapparecido. Na piaça da Haja, ailio das 
ofUeinai, B na rua do Sarda, ondu linha a BUS h..bi- 
laçí >, a refo:ida senliura, havia numeioíOJ grupJi. 
A núi não nos )OTprend><, como larpieiidoiá aos ooseus 
J.'itnre*, o pmvisiu deienlaco. 

U negorlo de D. Usldoiiieia poiia durar emquanlo o 
imiO'le dai depuiiioi inecadad^t Pic-dcsau oi juros 
ptg'ii, t I'Dilo em vi>lB a graudu aJU imicia á caiu de 
emtiiB3lJ(ii> i íi Biumimai qua a Iragi-comedia de 3'J % 
lucaia o I'lu luiina. Agoira cabd á auluridadu pene- 
guir • culpada   «  Castlgal-a. 

tjiianlu aua di'potilaales consntpm-se os qun perde- 
ram Bual ecanomiat, SBriu a maiorM, com o> bene- 
llcioa que alcaocarain para servir du liçüo aua ic- 
ei uto». 

'ikespnslas 

Um republicano « Lopes Chavep, ou um cupeervadnr 
a Américo enlandtíu que era cnnvenlitnle recordar na 
«1'cçio inedilutid dniJjariD df S Paul», o trlttl»simo 
papi-l rBiirpienlado. diiranle o pleili; eleitoral, pela ca- 
lebie li^ii republicnno— gi>vetnisla, 

U'te falia do Ciinipniiiu p(,i ti ntH«mn 1 
r«ra que li'n brar enta uuiio ridícula, CDiiteisada om 

Iodas ai esquliiAs e negada .implesmcnts na impromn, 
pelflB inlersHBitos que nio qiinipm cauíar risn aos cuf- 
religiunarioi da rú to e das  nulras pruiincias T 

O B->liciiliBla, c"m o ianque frio de quem nada tem » 
perder, leva B audicia a ponto da nisegurar que o con- 
■elhelru Maitim e u dr. Joka Uendei ligaraoi-ia no in- 
tenio de pl<>iiear conjiinciameate a elei[Jiii. 

A calumuia é engraçada e Jifal pulverisada de so- 
bejo. 

Sn o Goníelheiro Martim e o dr. Headei llteaiem 
unidu 09 tcu> eilorços quatro diaa antea da eleiçio, i 
fura de duvida que a chapa impoila A pro tin cia seria 
v.ciiifai du estruodusa derrota ; e o candidato republi- 
cano par mala que Irabalbasiu, oko arranjaria melade 
doi vntai que filoa de tudo< as paiildo*. 

ü tacto da H^tllr o dr. Meudei dftendeoda a elei^ko 
do conselheiro Hartim, prova que B circumulaneia de 
aerem njei adversários politicns em caio algum induz 
o primtiro a negar us direilui incontestáveis do aa- 
gund». 

Eniao porque eu aou mafon, ealou obrigado a enten- 
der que um uliram ntino ha de latalraenle ter menor 
numnio do votos da qiip ura maçon m^ncs votadu í 
Porque eu lou ullfamonlnno hi>i de mi'nlir quando se 
tralar da inrtuííu ou eicluiln de um maçon T 

Oca fttá I 
SP a lei do lerço eiign lai íiiiporcíolijoílo a melhor é 

ttiot (ireientfl delia aoporlido republicano quatlobem 
cumpreheodpu-a. 

U arlictilista querendo continuar i díicuaiío, encon- 
triií Bempie quem Ih" ratponda com vantagem. Temos 
aié prazer em rekmbrar a< neenaa groteecai lepreien- 
ladai pela celebre liga que deu o leguinie resultado ; a 
derrota doi aeui autorea e a vicluria daqueltei coDlra 
ot qitaes fui feita. 

Loj.*. Cap.'. Amiz.' 
de 

UbKaarlo — t^uram lepultadai DO semiterio mu- 
nicipal oiseguimes cadaverea : 

Uia 13 : 
üi reato) mortaes di ínnocnols  Gibrlella, SO meiei, 

fallecida em  Parii. no dia 18 da Junha da 1816, Uiha 
do dr.   Augusta de Sou» üueirui. 

Dia  U : 
Augusta Amelia fCudoiia da Silva, 30 annoi, casada. 

Loilo orgânica do cuiatio. 
Aniuuia Nogueira, 40 aanoa, viuva. Carcemonla do 

UlEIU. 

AVISO 
Pardrlit dos currciun — A administração 

eípcdo molas, liujn 1U du Jnuciro, aliim das diárias 
ai leguínles : 

Ar{la«,llirrnirus, llanansl, llaçipava.Liinna, Capitto- 
U(ír, UuaralingudA, Jacareliy, jiaijiinqitr^i^etffba, Pin- 
daiaouhan:;aba, Ta ib.iii^, S. iiliu'iel. S. i-i-i du< Cam- 
pas, íiilveira*, Su.f, |.S'aiila li.ihel, i'i<|uele. Quelui, 
PioliFüriis, Triimeiiihé. rianpuJiy, It.iijeliHiiijc''. I'. ra- 
ii-i. ,:ri"rna. Tal]na, (JutIA. 1'ari.úljylja, Jrnii^lLig 1^-/1'», 
Siiiu, llailum. Paialijüuii I. S. L>ili, Ubiluh.i, S 
Ueiilii ilu íidpurahyniiiiiii, Kuibahil, Mog]' das (Irurui. 

— Ktpcde-su timbaiu a mali supplciuentar para a 
cdrie- 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Para o exin, preslAente da 
pruvinda ver 

Sr. reJaclur — N-i eleçio qiiB ultimamenle IB pro- 
cedeu, lui "otndu ceita lugar para vereador O juii de 
Uiiz o majur Kirniinu, du Isclu iibtH'a pluralidade de 
lotos que elevou o a pr-iidenlB da câmara e juiz de 
(lai mai' vuladui liuulem reuniod j-su a câmara allm de 
mpuiiar ui nuvus eluiloi, n ar. ni'ij ir fel npçao para o 

cargo d" juiz da iini, ticnndo presidente da cimara O 
immediadi em Viiliis Luci<i Kranciscn Pereira. L'Ko que 
u irsia votado io<i|tnou, ou 1-2 uiiçlu para sei juii de 
pai, deveria a câmara c jnvocar e juiameolar o prim'^i- 
rii suii;ilente paia aítrin Jiil^ar-te ulla cunatiluida, mas 
iiàu I'll IISIH U pTocediiiientu, e ju'gim talvez quH pniia 
a câmara se achar cunstiluida iinjo apenas ttis mem- 
brei, 'eria poriautu um ab-uidoesi» piocedimeato, e 
para niii um desar ae lat cuDs»oiiiiemi)<,llcaDda mudoi 
e qiiedia, 

U lacto de poder a cariara (unceionar c^m cinco 
membrof, nlo pd.ie entender-«e que possa e<tar cons- 
liluida com manos de «ele, e a nlo chamar-se n aup- 
plenle nlu |jdlB rei>ulBr>sa de que se)i a verriaduira 
curijoiaftu, cujos gcloa nio podaito ter considerados 
da altura de onde emanam. 

S. eic. diri as proiideucias para que nlo continua 
semelhante abuso. 

Santa liabvl, 3 de Janeiro da 1871 
f'/'aminondai. 

■eiSeSS' 

lllma. srs. redacteretda «Correio Paulittano» 

Peço a vv, 9*. que declarum ae i'U tomei parto ou se 
aucli-ri<>ci a pdblicaçAo do artigo quo aahio no seu Con- 
ceituado j ^jmA du dominou 14 do corrente com a epi* 
gralha—Hor dos Alpe*    ■■ ''«ifinada—O Uirâu—. 

lio n<clatecimoiito qnu >'. ss derem, ihe llcarol 
obrígiido. 

Suu il' vv. ss. attenlo c criado 
ALBMO ÜAinÃi. 

S. P..ulo IS do Janeirg de T). 

Con<idB-!ie aos irm.'.   para   a «ess,', mtgn 
Inic. que terá lugar hcje áa 7 K da noite. 

S. Paulo  10 da Janeiro dj   I87T. 
O BBcnt ■ .—JUonU Alvtrnt. 

Ciub ííliios lios llpes 
A conimissâo organizadora desto club leva ao conlie- 

cimeiilo doa Interosaadoa, que na reunitn que teva lu- 
gar domingo U, o ar. Albiuo B)i Au muriibru da com- 
missaj apreienlou uma proposta que foi aceito, una- 
nimemenle. Esta proposta cunsla.do rãn se continuar 
nom a forma^Ho (leste club em visls das publicaçües que 
se tem f<^ilo nos jornaca desla capital, em desabono do 
Club Fiordes Alpes. E por tanto Ika de nenhum 
elFeilo a reuniio aununciada pata dtiiningo SI do cor- 
rente. 

S. Faulo, I&deJanelrado 1811. 
^_^_^_^_^^^_^^ A com m i>!io. 

José Maria Víllaronp 
"gente da (Irma Paris, Ariosa, Vilhrnnga A Comp., 
havendo Ilíada aua residência na capital duFta pro- 
víncia, abriH um escriptorio o deposito de tintas pt'*- 
(lara laa o utencilios próprios para pintma. & travessa 
dd Q.iilDnda n. Q A. aiid'> pude ser procurado para os 
mivteies do íua proflssao. 

U annuncianle encarrega-sa de qualquer trabalho 
artístico cuncernente i pia ura, incarne ou dourado; 
asBim con u de qualquer ornato e atA mesmo de cona- 
trurfio, quer na capital, quer em qualquer ponto desta 
pruvinci', para o q<i' eita habilitada com os maleri e< 
e pessoal terhaico necessários. 0—1 

Cluí Flor Hljíês 
Declaro a lodos os srs. sócios dcsie club, que nAo 

tomei parlo noa a>ligos publlcadua em desabono.desta 
a-ai-ciaçin a que jS tivo a honra de pertencer, .declaro 
mais que nio trato de organizar outro' club, 
poique não quero que se persuadam quu sahi deste 
obngíriü. 

N. U.—Nau f"ço eju publicação com receio de alguns 
sócios qua segundo me cun-ta decliraiani, que me 
haviam de eiiain>r onde i Pafe e continuo as ordena 
destes meos amigos, para aquillo que puder ser pres- 
ta vel. 

S. Paula, [5 de Janeira de \Brn. 
Albina ItairAo. 

Loterias ia Província 
I Aeilracçioda l.» lolaria lerá lugar i oi preteri vel- 
< tnenle no dia 23do Goirciiie tio luKar e t hora je an- 
' nuneiada 

Aseneommendos di' bilhetes devem ser   procurada» 
alÉ o dia ao.*" 
^. Paulo.   12 de Janeiro da 1811. 10-3 

Ef$cravo fugido 
A Joaquim Itomio Vianna. rtn cidade du Bananal, 

fugio na dia ].• do Janeiro du anno passado um es- 
cravo creoulo de nomo Jüa6 Do mingues .sua idadd anda 
eolre25a 30 annna, íua estatura é regula-, é clir-r, 
de corpo,lflin a rosto redoniiu, b bom prelo, e picada 
<1e bexigai, tem as pernas um pNuci) arcadas, 6 ha- 
balhfldor de roça c curhero; é muitu dado a folgue- 
dos e sucias, tocji i iula e canis. 

Da-se o piimio do 2J0í ra. a quem o apanhar o 
levar a seu senhor. 3-2 

í. 

Nãcr senhor. 
A' HLntcçtQ. 

UBltCADü   UE   SAMOS 

Santoi, 13 da Jaoaiio de ISH. 
Café : 

D mercado cuntíndi ttaratyiado. 
Balrartm a  M-SiLAjU k. 
Desde \—2:iiò,ãti3 k. 
b<istencta-3U,()0U laccai. 
Termo mídio da* eniradaa  dlariaa deida o 1. * do 

mti 3102 siccaa. 
Hesmo período de 18^0—2257 iacc<i. 

Algodlo .- 
Sem alieraçto. 
EDlraram a 12—5,020 k. 
Deidel-lO.UlO k. 
Rilalencli-l.SOO Iirilos. 
Teimo  media das aplradai  diariai desda  I." do 

mat es tird<i* da SO kiloi. 
JKeimo período d* IS76 —BI lardoa. 

(Do Ciaria i* SanUt) 

SECÇÃO PARTICULAR 
A padeci mento 

Joii António RodrigaoB da VascoocelloT. • (uav ir- 
DII *->n pela imprenia dar um publico leilemunho 
da síia iinccra gratidl" ta p«*'>Bt qua Ihet difpen<a- 
ram provas de am^iade por Dccaaita do d-pluravel 
Iranii Mi'qialaftb»™ d- pavsareom O panam'nlo 
4a aua praodi irml U la de Uama Etodnguei de Vas- 
caacllua a multo es pre ia Intente lo rtdino. ar. eone- 
■0 Ptancisca da Pauli Kud iguei pet-aacloi cox que 
01 taviHec*» a» verdadaiia cirdtdo chriifl. 

A'et*** ptaBoa* * am particular ao digno • iiluatie 
«ac«tdM* piatoaua *ati tietna riconh* imenlo. 

EDITAES 
Faculdade de direito de S. Paulo 

Dl) ordem do exm. «r conselhi'iro director dr, Vi- 
cente ' ires d I Motia, faço publiro que ai inscripçfies 
\iti.~ m ■ iniiii'S de tcieiíciai neata faculdade lerlo lugar 
em lodos OI di.ia ut^ii • de 15 atí 28 do corrente, daa 
10 hitait ao melodia. 

S   Paulo 8 da lanciro de IS7T. 
6-C O secretario-Arthur Cesar Guirrarlet. 

Serviço postal 

Daordi-n do ítlm. ar. administrador ao tai publica 
quo tendo sido crtada uma agencia da correio na tre- 
gueiia do Jabolicabal, e estabslacida Irautmiiiào das 
malas para aquelle ponio, cinco veiaa par mez, de íeis 
•m Kia dias; e paia S. Carlos do Pinhal a Ar*iai(uata 
da tret em trea dias pataa d'ora rm dianle a «erem ex- 
pedida* aa mala* da correio, para aquellas localidades 
Boa aeguintei dias; Parte dt capital para S. Cariai do 
Pmhal e Araraquaraa a,ft, 8,11, 14,17, íO. 33, M,99, 
n hnraa ulibelecidai para ■ linha d* lUmpinai ao 
Kin Claro. ^ 

Parto para JabatkitMl a 2, 8, 14, 30,26, u muBMi 
buraa, 

Admíoislrario do correio de S. Paulo,   13 do Ja- 
neiro de 18TÍ. 
a-S o eontalor—A. A. Piuto da MeadonEa. 

ANNUNCIOS 

Riâtorant 
VENDE >t^ o muito bem conhrc-do a afregneudo 

liiluraul HilaOBi'^ >'tu * lu* da 5. IkntO n. 18, por 
mefloi do tru valor. 

D motivo da venda 6 por seu dono ter  da rallnr *« 
uri 'lirB-   Trata-M no mamo com 
'^ Aadté raaoli. 

Irmandade do Senhor 
dos Passos 

Para que a próxima procisaio de Paeaos poasa aa> 
hir com o esplendor Inseparável do culto, é indispen> 
aavel a substituiçAo dos paramentas que até o «nno 
passado serviram por empréstimo. 

Pelo que a moía admlnistral'va resolveu recorrer 
ainda uma vei,aoa irmla< e devotos,pedindo para aquel- 
le uma esmolla que poderi ser entregue aa respectiva 
Ihesoureiro o sr. Joaquim Joií Teiíuira Sandln, e delde 
ja dnticlpa aeos agradecimentos. 
fl-^3 t) secritario-F. P, Santa Barbara. 

Explicador 

Uailii'maticas 
o abaixo as>ÍRnadn competenlemenio habilitado pela 

escola Ithlilar da Curie prepft "-IH a exi>licar Mallienia- 
ticas elementares, istr t, arilhmolica. ii'gebra, geame- 
triB e lilgnometria, cm su.i resideRCi.1 & ruá da Quartul 
n   VS uu cm ca^as piiriiculares. 

S. i.iulo. O de Janeiro de  iS'H     J.M. F. Campellg 

A I IIP A -Q P'' '^'*' '"" ■"'"■'"''' '"* no largo 
A IdUUn ^b'l" it isario. juiilo aos fundos dn 
egreja, l^ rii goz em indos os cmninodiis; para tratar no 
ariiioiem nus baiioi da musma ou no largu do l^aniio 
n. Oa padaria. 3   2 

o negocia de seccos e molhaj 4s na ponto da Tahatin - 
guera com bom sortiu.iMitu, afr.igue/ailo, sonda o mo- 
tivo da venda, por seu dona Hanuel Kerroíra ünima- 
ráes, precisar retirar-se para ' fira da capital; psra 
ver e tratar na me-ma ea».', ou rom os in Jusd An- 
tonio Coelho, e Augusto U.aminlirio Sjraiva. 

S. Paulo, 13 de Janeiro do Iri^l. 
2—3 Maioel Perrtifa (íuimaries- 

lo pálícõ 
Níngu m faça negocio com o ir. Ignacío Joii Uon- 

leiro, que se retirou de sua morada, no termo de 
Santa Branca, para Píraisununga querendo por este 
modo subtrahir-se axeecuçio do duas sentencia qac 
contra o meamo furio proferi las na cdidu de Jaca* 
reh» e coma laes com fjrça de hyppoihec» tacita a 
seus credorea, d. Gertrudes liaria do Bspirito Santo, 
curadora de leu marido Ignacio do Souia Pereira, a 
Manoel Jeaquim ti. Bastos, no valor da th. 11:0001000 
onía contos da iiis:e proleiUo contra qualquer aíie- 
DBfla que po«u o •■■etno *eu devedor Ignacio Jost 
Moutriro IsiT. iisin como protestam pSc em eieeu- 
çlooan. PSJ 13 4a ord. do L. 3.* a Isto em 16 ei- 
craTol (ugsitui aa s<*ntençai. 

Jacarehf, 8 de Janeiro d* 1811. 
U Procurador—AniuDío Joaquim da Azeveda. 

Na rua da Coiislituiç'ão n. 2 
Tem um lindo e variado sorli^ento du aercs e mo- 

lhados que íbo vendidos mu lo barato. /Vorque o dono 
quur ganhar pouni) e vender muilu. Vinho do Porto 
e do L Fb a. branco e tinto,puro para m^-a, bord' aux, 
mosealel, mudeira. vermoulh. cugnac Jules tlubin, 
genebra Toquin a Alt"n», bitter, c-rvej» iiigleza e na- 
cional, aguardente de rnilhojsu,erior, xa npis, kümmel, 
airile, manteiga em latas de K, I e 2 kilus e B varej", 
peite de Lisboa; a>ir3iiihas, niarnielada em latas de % 
1 n 2 kitüs, goiabada superior a 500 rs ; ch& da 1- dia . 
n da terra, mato em td,vellaa de compuiição e du cibó, 
fumo picada para cigarros, que Jna frescos, café em pd 
c em gião, niararrão e lazanha a 610 rs. as450 gram- 
mas e muitos outros géneros quo aerla longo meneia- 
nar, roas tudo 
  A l)lNllF.jnO 30-3 

lis. 7:U00 a únm 
Quem desejar ler certeza de beber vinho Bordeaux, 

afu mistura alguma, compre, na lua da Imperairiz n. 
&U, subiado. 

Traiendo o? garrafas 
SPDIIO patenie a hlsiUcaçio   dua vinhos de   com- 

merciu.sübre tudo do denominado vinho Bordeaux con- 
vJda-aeaus amadores du vínhu puro,a Eeiiiiem-ac na 
rua   da   Impeialnx   n. 5i).    Sobraito. 

Vendc-SQ em quarlolas 
Além de poJer-su provar a urucedencia dn vinho 

liocdeaui.qua le >'cnde na rua da lo'pêra triz o.50,sobra- 
.o, baila ver e provar o viuho para rertiliear-ae ter iilla 
puro e livra de qualquer falgiUcafão.Vende-in meias 
quarlolas. 30—11 

FABRICA DE GnARM-CflUVAS 
DE 

Matheus  de   Oliveira 
aa - liUA DA (JII1TAM)\ - S3 

o proprietário duste cslsb-^ltrinjenlLi ptu«ÍHe aos sFua 
numerosas amigo» e f egueics qua ocuba dereciberem 
direitura das pririri,,aes fabrics A.\ Kiiropa um rico o 
completo s-rlimenM de giiari.i-rhuv.ns que vuiide pur 
preços muito em conta, por tanto convida o- mesojos n 
VI em-su prevenir em sua casa pui. a c.-taçiio chuvosa 
• ilA proximn o a ocea/ino 6 a melhor lara i,«so. 

Contiml.-se a fiior tudd e qualquer qualidade de 
POncertos pelos prccoí ji onhe-ulo". 3i)    18 

Carnes verdes 
Noi aptofora da eompankia do capiUo Antonio Ha- 

Doel Noraira d* Camargo, do dra I.* de Janeiro de 
1871, Trsdcr-ia-ha carne de vic-a [mca da primeira 
qoalidada a preço de 320 n. o kJo, meooi os açou- 
gue* da coDCordia qut a anunciou a 3C0 rt. o kilo, c 
ncnas os acoufuetda Fortunato &C.*. 

3. j>auIo 30 da Dexambto de 1B10. 10—10 

flscruvo iuiiido 
Em 25 do praiimo pa"?ado da f.üonda do sr. João 

deSouia Cauiargii, em Campins«.uiii <-scr»vo do nomo 
rranci-co, o qunl pertuníc no abi xo assigualo, o acha- 
va ao IS para >er lendiiip; p tem o- sexointi s íigiiaes : 

Idadii JOannoi, cri'iulo du it.ipi t iiiriiin. alto, espi- 
gado, bi'ni prelo, rojlo comprido. Iinri7 aluada, beiços 
grosfOJ, bsibad i. \i if:u> ir.io tnnio, filio jiuueo. porém 
muito llO", e rriauMiiho, deve ler siguoes Oe ferro nos 
p-i.pnrqUH dele fiihiu; qui m pi>i« n|:nhiiniir e Iruu- 
mrme râ, ou íB'«I- i «o iinfiiiu sr. Ji.;ia du Sjuia em 
(jimpina.4, re.'ebi'ii Ifinj de ;rr,l llcação. 

Sorocaba 4 de Jnne-fu ile ISyj. 
8—5 _^   Anlunio Pires d'Almeida 

Acha-se á venda na livraria 
A. I..   UARRi%U\ À C.' 

3fl — ItUA     l»A    lUPIÍIIAlTIlZ - 38 
HARMONIAS EPIlEiUKllAS, poesias  de V. A.  Por- 

reira  da Lui, I viil   br. ÍE^iQO 
FÜLEIAS   SlLVHáTBKS,   par Jorge   Velho,    1   lol. 

^'- ISOiiO 
ES':OLA DE CAÇ\, ou Montaria PauIisU, por J. p. 

S-, 1 vol, br. jjoOO 
ELIiVENTOS 1>E POEriCA, a que ao ajunta um hVcvo 

tr'tado   sobre   a veriillcaçla porlugueia,   por joid 
Nirbe-to de Oliveira, 1 vol   br. llSOO 

HADIIEÍILVA5. ler.ut p-lo dr Uraxilio Maebad', um 
elegante volume brucbido 2fOCO 
                                                                                8    3 

mmim 
A-Rua da (>>iistituição-4 
Aprump1a-se   com    brev dada   nesta  ca<a  qualquer 

aaprcic da Testidoí doi  mais   modernoi   Qgurinot,   ■ 
por prij^oa maia commudui  que  em  ouiri qualquer 
mdiwa. 
4—2 CUAVAIIOS A ATIENÇiO 

Bom emprego de capital 
No balm do Larapés, desta rapital.   vende-aa tree 

eoaa* Dovai com,boa;:agua pita'fl ; k' 
fiá» diiifir-s« no neiow ao >f. Joio pj 

uem  pretender 
'•«•-        a-t 

•>* - >'■^ít.^í'■' 
s.. 5:<.N' 



Aos srs. fazendeiros 
A Caaa de M. P. d« Slln Druhns nm S. Poita i nis Direita n. 30, t'-iq aeoiprp, a coDlar do proximo met de 

Jtneiro em  diante,   um Rraodo  dnpo^ilo do afumado I qoido. 

Formicida do dr. Canapaiiema 
unico roínrdio Inl'llivel pira Pilincii'i rtdiral da Pormgi Saiivs. 

RecBbem-ie desd^ jt "icommpndaü ?obrn qualquer pnrrãu da formicida que seriarieculadas Dè ineDCio- 
Dadi Apoca enaordvm em que    tiverem clip^ado. 

NutK'Sp qua iiío sp púín venilur menns di- uma caixa cora duas latas com 5 lítroi cada uma, teodu total 10 
Ilttoa.    ü iirrço aerá rinoa«el mas sú se vend? i 

llinlioiro a Tiüta 
Cada lata rciu acompanhada de uma jaslriicçâa parj ocmiireBada formicida.cu]» processo altis é mui lim- 

ple!^ nio carpcandu do cuatnin npfinrato. 
QuiK'^qiiar outras in(aruia{âcs deat-jadas eerâo prestadas de , bom grado pela casa do anDUDciaDte, 

■endo estd 

A única casa 
quo vende a (urmicida neala prorinda. 

30 nua Direita 30 
!KÍOTa ea»a de Joia§ 

' Hyppolilo Suplíey 
3S  Rna da Imiíeratriz 35 

A'isB ao rripBlavel publico dpstj caoitgl e do inlniiot da proTÍnria que tem SPmpre um lindo o Tiriadii 
lortimenla de }olas, our>, prata e brilhuntes, e mu>toa outros objucloa a phanlasia, desnato, modnrRo, 
icjogioi de ouroe prata: lortlmentoda uurireiaria Criíti.>fle,e nuollt,consiaa lo de faqueiros co[n|ileto>,Mlits,CBS- 
tiçBfs, Kaiheleiro), aercifa para úvos.argalai para guardaD«poi,apiiclhas para cht.e tnuilos oulioa objeclOi deal* 
melai, 

Vfnde-Bf tudo por pr<<(Oí muitos rosumidos.   ' 
locuoibe-se de qualqut-r encnmn-enda aubre seu ramo de ttegacio, liara obras novai de ouro e praU, concer- 
tos de relógios, garante-aa o Irtbalbo. 

S. PAULO 10-10 

s 
Anguttt Ltaba St Comp- unícoa   importadores oesta província dos ilnhos Brancos da inatca  PJIULO EHILE 

THüMAS,  prerinoo) ao respeitável publico, que lodos ua vidhos que aléa>   da referida   rantca    nio tiverem r 
aeguinle   derlsrs;la :   AÜGUhTG  Ll^UUA   & CUUP.,   utilcos IMPÜllTAÜünRS—SAMTÜS deverlo ser consl 
dera dos falsillcadijs. 

Fazi'iDos a   presunto publicjçto por   lermna  sabido que, tem sitiado aea  metudos   deila   proviacia.   vlohos 
cam a referida maira, porím fabricado* ao Rio da Janeiro. 

Saolos, 3 de Janeiro de l&ll. 
Por crocuracio de Augusto Leubi & (^}lnp. 

J. T DA SILVA VASCüNCELLOS 
13   6 C.3IH0N. 

Imprensa liiilii§lFiftl   ^'; 
Revista de literatura, scicauias, artes e industria 

Edilor-pnmriefiirflo—LhK> p^'Almcida 
PuLlica-aealO o a 25 de cadn%n.7, om ^SHIHIIO d.i^íí |s;riiir.íi «luo.-coU.m.oí-, CPni capa com   anouncioi    . 

variedades. Assl=ei«t«ra-10fOttO por naino 
Anecaaid.do que ha muilo se f;,/ia .i-a r .m^e ..ó- do i.m» r«visi,'*.»taordot>i. levou n^eíitoriejnçre-    „ que I 

o feliz hendel-a, e com tèo feliz sucri'iiso que o srii sfpn ri'ciraeiiln moreci'u uianuTies  e lisongeiros  sulTranioade toda » 
ÍDiDren»B nacional e de inmtDS i-.riin-s Pftni.p^iros ;   P do puMifo, .'m iurnl. o msis enimídor aciilhimerito. 

.K|.NS*I>l)USIRlALe^p.rapro.lar.aUoa™...rv,çip-ao_onsinop,.^^^^^^ P< 
elHPKI 
rií 
esiabi 
Irits 

Etiidando e dnserevendo os princ paea 
duB- 

^ 

C:§»trada de ferro do ]l[orte 
Inauguração de Pindamonhangaba 

para o* festejos da inaugurar-ío da es'sfio de Plndamonbangabi correrão os {■'eni do seguinte modo; 
No dia 17 do correale ha 6.45 da manhè psrliri da Csti^Aa do nottd o Irem especitt de convidados, qua 

cbegarl a Flndamonangabi ai   IO da tarde. 
Ró tem ingresio aesie trem as peaioat munidas do competente earlâo em que se acha um traço vermelho 

diagonalmeate. 
Na dia 18, partiri o trem inai'gural da eslaelo do norte is 9. 30 da manhi, e chegirt a PindamonhaDgaba 

ii 3. 30 da tarde. 
Ni*st« Irem sd tem ingreisoas pesioaa munidas dn cartio cm que se acha declarado—trem Inaugural—B 

que diffirençi-ae do anliTmr em tio tpr traço vermelho. , 
Nodiaao t)1. 40 da manhi viiltiri de t'lndini'mangiba paraS. Paulo o trem inaugnral no qual alo ad- 

mittidfls III ppirtadnns d" rsrtni's branro siffl traço crrmiilho. 
No dia 21 as e 20 da maiht voliari dn ''indümonhanua para S. Paulo o trem especial de coDvididoí que 

COndutiri os portadores de catiu'j bro'icoi cnm lra;o vermelho. 
N. B —Ot trens communt de jiassageiroa correrio netsei dias, eonl'jrme o horário já publicado, sem al- 

tcracio alguma. 
S. >*auto, I3de Jnneirode ISH. — S. L   Turner, inspector interino do trafego. 8—3 

Bierrembath 4 Irmãõ^ 
premiado na Exposição nacional 

Offlclnau movidas à vapor 
Fabrica de chapéoi de todu as 

qualidades 
Recebem chipéos de Europa 

Em Campinas 
CASA PM«L 

EH ■. PADLO 
-mH> *• H. ■«■lO-BS 

Mudança 
Joio BapUfl« da Sen D e partidpi MM MHS omatmoi 

bcaoei** que mudou seu arauem d« MMOt • mo- 
UHSM d» r«* do Quartel o. 34 pa» • largo Seta de 
UtHWhlo n   8. ftTif-'*' *" ^* "■"""■ t—9 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
VuDdicio de feno    bronze, bbríra de nechisai, 

impoiUçio     t neisis tanto pua a 
l*taa'*i coioo paira 

Indostrit 
OfDdos de caMairelre d« ferra pan e fabrico 

c conearto da eaUairw Oe vapor 

iaimaes á veoda 
Vanda-ia oito aDinaef, Nodo nu ea*alto,daas mw 

a dou beata*. Para tratar i nu S. BeaU n. 13 dá* 1 
horta ao aeio du COB Victor DyAeno. ft—6 

Hicardo Mathcs, ruadalmperatriz n, 43"h. paulo ,8 

Grande 

39 Bua de S. Ilento 39 
S.PAULO 

Proprietário, Mo Mim 

Thealro S. José 
GHRIORDIIIRIO ESPECTUO 

QuÍQla-foira 18 do Janeiro  de 1877 
:Beueflolo do   artista 

k Respeitável Publico 
pels primeira vez tenho a nltu lionra de ilirigir-me a este illustrado publico. 

As circuTiKitanciaa especiaea porque ha pasíiado a companhia de que faço parte, me 
obriga a appellar á nunca dL'siiientida benevolência paulista, esperando que nes- 
te dia, unico de prova para o artista, possa mostrar o carinhoso respeito de que se 
acha inspirado, e uma gratidão iilenia. 

Subirá ú scena, á pedidu do inuiliis pessoas, a celebre ziir/.iiola em 2 actos: 

\M 'íl3 

desempenhada pelas Sras. Ávila, ilesjianha, o Hernandez, e 03  Sre. Ortiz, Diez. eo 
beneficiado. 

No inleivallo, o Sr. PoBB fiom a galanteria que o dialinpue, gostosamente se 
presta, em obsoquio no beneficiado, e com o corpo de coros, a cantar a celebro 
aria da magnifica opera italiana 

II Ritorno de Coluinella 
Por ultimo subirá á scena a festejada zarzuela em am acto : ' 

D. simÃo 
deiempenhadapelas Sras. Ávila, ilespanh», e Hernandoí, e Sr». Orlix. Dies   e«reia, 
Oliva, e o beneficiado. ' 

Tal é o espectáculo que poude combinar, devido á amabilidade i3e seuf compa- 
nfaeiroi dearie; se lograr merecer a aceitação geral, fiMráOcumpridoí oídeiejoi dê J 

seu creado 
,,   _ .   . THEOBORO  BORAKATA. 
AIO* meia noras. 

PREÇON ' 'T    • ..'"1 

Tfp. de Cerras Patilúlano 

Camarote! dei." eS.^ordem     lOAOOD        -^   . 
Ditos de3.'ordem     6m000     i 

Cadeiras     2jpOO0 / 
Gerses e Galerias     IJbOOO   ' 


